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O problema da qualidade em educação E uma preBnipação da sociedade como um 
todo. Subjacentemente, o conceito de responsabilidade educacional - eâucafbnal uc- 
counfubility - permeia essa inquietação, ou seja, havendo pessoal qualificado, COniuçócs 
matcriais, instrumental instrucionaI, metodologias e estratégias adequadas, a educação 
formal deveria ser, necessariamente, de boa qualidade. Isso, entretanto, nem sempre 
ocorre, pois uma complexa rede de variávcis atua no processo e a i a  um quadro de 
elcmentos interferentes que dctenninam níveis diversos de excelência educacional. 

Alymas indaga* surgem de imediato: como con&tuar quaiídade em educa- 
ção? Será possívcl uma deiinição operacional de qualidade em educaçáo a fim de mensu- 
rá-la com adequação? O problema precisa ser analisado e discutido com a participação 
da comunidade educacional c de elementos da sociedade. A medida da qualidade em 
educação, entretanto, não pode ficar restrita apenas ao desempenho escolar, necessita, 
tamMm, veriiicar outras variáveis que se associam e condicionam o rendimento escolar. 
O que as criangas fazem M escola, o que os professores procuram transmitir aos seus 
alunos e o que os livros didáticos apresentam refletem expectativas d tu ra i s  e educacio- 
nais da sociedade, bcm como seus valores e seus objetivos Sonais e econ8micos. Assim, é 
impositivoveriiiw em que medida a intcração dessasvariáveis contribui para a qualidade 
da educação. 

É necessário reitcrar que a a d i ç ã o  da qualidade da educação não se limita apenas 
àvcriiicação do rendimento escolar, que é um momento M caracterização dessa qualidade. 
O @empenho dos estudantesem pesquisas da qualidade da educação émelhor comprecn- 
dido Q interpretado quando se levantam informaçks sobre o tipo de ensino que recebçm, 
osp cedtnentos quevivenciam em sala de aula e no colégio, e ainda sobre as características 
ambqntais da famflia que determinam o scu comportamento. Assim, a pcsquka sobre a 
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qualidade da educação pr& caracterim o conteuto nacional em que o processo 
educacional se desenvolve, identüicar criticamente os fa&m n& dirermnsite li- d 
escola que afetam a educação e anaüsa~ a ação da escola em mmos de e&& processo e 
pmrW0. 

Aavaliação daqualidadedaeducaçãodeve,necessanamente,partirdeumaan~ 
do contem nacional, envolvendo as características da popuiação, os seus dores  culiurais, 
os investimentos ünanffiiros em educação e a organização das escolas. As caract&cas 
dopopulaçso não se devem limitar a estatísticas demográücas, mas apresentar e discutir 
os vários níveis de educação, o processo de transformação da economia e a composição 
da força de trabalho, assim corno suas tendênaai. Os valores dhu& da sociedade 
precisam ser identüicados, destacando-se, particularmente, a problemática da maior ou 
menor valorização da educação, o papd da educação no deseuvolvimento individual e na 
formação profdonai, as oporíunidades educacionais oferecidas pela sociedade e o grau 
de universaiização da educação; além disso, problemas auciais como o do sfalus do 
professor M socwlade e a responsabilidade da familia M educação necessitam também 
ser considerados. Os hvesfimen&s jümzcehs em educagzo não podem d e i  de ser 
considerados como uma das importantes variáveis que infiuenciam M qualidade da 
educação, juntamente com a alccação de recnrm humanos qualilicados para a rea 
educacional. Fhenie,  no quadro do contexto nacional, a adia& da qualidade da 
~&dew.consideraraorganizac;áodosistemaescolar,identincandoosdiverscs tiposde 
escola,osgrausdecentral&açãoadministrativa,ainfluênaadoprocesu>deseletindadesonal 
na esc~la e a organização do sistema de avaliação, qm, dependendo da sua üiosofia e da sua 
estnihuação, pode aiu diferentes tipos de impedimentog com amplas repercussóes Sociais 

A criança., e mesmo o adoleçcente, M maioria dos casos, passa um tempo extrema- 
mente reduzido na escola; desse modo, a fm de avaliar a qualidade da sua educação, é 
fundamental que sejam considerados os fatores n& dtetamenfe ligados b escola, que 
compreenderão, entre outros aspectos, o status sóeio-eeon8mico da famíiia, o nível de 
educação dos pais, os renusos educacionais no kr, o interesse e a participação dos pais 
no processo educaciouai, as atividades educacionais fora da esooia, as atividades de lazer 
e sociais (televisão, esportes e interação de pp) e, ainda, uma análise das atitudes e 
das aspiraçóes dos estudantes. 

A inv&igação sobre a qualidade da educação euvolve, naturalmente, uma discus- 
são aprofmdada da variável escola, que, no presente modelo, deve sofrer uma abordagem 
em termos de entrada, processo e produto. A partir dessa perspectiva, para a c o n f i ç ã o  
dofatorentnrdn,édesejávelaideutiúcaçãoeanálisedasvariáveistamanhoe tipo deescola; 
extensáo do ano letivo e da jornada escolar; tamanho, caracíeristicas e experiência do 
pessoal docente; qualidade das instaIaç6~ escolarq organização dos programas escola- 
res; e, fínalmente, a participação dos pais M vida escolar. 

A parte do modelo mais diretamente relacionada a sala de aula, ao que é ensinado 
e como é ensinado, no seu conjunto, engioba as variáveis processo, que se ffintram M 
avaliação do currículo e daspniíicas instnrconak. A avaliação do currIdo Visa, particu- 
larmente, a aaálise dos objetivos e dos conteúdos programáticos, procurando ideutilicar 
em que medida são destacados fatos, ameitos dou habilidades complexas. Ainda na 
variável processo, o conjunto das práticas instrucionais procura identiftcar o tipo de 
instrução ministrada (em grandes e pequenos p p o s  dou instrução programada); a 
ou>rr&ncia de aulas expositivas, demonstra* eloudiFcusSóes; o uso de material didático 
(impressos e equipamentos); a natureza das tarefas a serem reaiizadas em casa; e, 
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